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A julgai' pelaE-: apparencias

Não serão restituídos os autogra- diriâo todos que, do duas vias metros a que adoptamos para a1j,Jlgamosrnaisconvenienteagu<li"
phos, embora não publ�cados. de cornmunicaçâo entre. d�us D, Pedro. I, isto é, a media I dar,' antes de ex��mina)'m.l)s e dif;-

As public�ções ínedícto.riaes, de- pontos do rn�slYlo territorio, de 100 lnloll1etl·.íls em 3
. b(}]'US,! CU.tll'!llOS

a parte cconounca,u �'e.
clarações, editaes, annuncios, etc., I uma, por caminho ele ferro em Regue-se que serram precisas 57 plica que por ventura se dig­
serão rec�b.idos. até as 4 hOl'a� da t()oã distancia que os separa e I horas para pela linha grande I nar dar-nos I) Sr. Dr.Firmo J'IIRé

��rde. Noticias importantes-c-ate as outra, parte pOI' transporte ma- centl.'al ir-se de Porto Alegre a I de Mello,(;u seu collega e amigo.
I horas.

Iritimo
e parte por estrada de Rio do Janeiro. 'rendo feito ver o distincto redactor da «Revista

O «(Jorna.l do CommerciÜ» fel'l�'\, a primeira � tanto mais que pela Pedro I a distancia que de Estradas de Ferro» .no intuito

VENDE-SE rápida quanto ruais segura. separa. os mesmos dons pontos de refutar ()� argumentos com

Na Praça do mercado, tabuleiro Mas sendo uma das verdades elo império seria vencida em 48 que acreditamos ter destruido as

dI) Jorge Favier. mais bem estabelecidas pela ex- horas, é evidente que, ainda sob objecções com que ambos têm

I
periencia humana a do caracter este p.into de v ist.i \ é esta ulti- querido c.indernnur a Pedro I e

CORREIO TERRESTRE e!:.ganad,ol' 0:1:;: appa�':n(;ias, e ma estrada de feno superior ,á justifi�al' (� projecto centl'al� que
PA'IlTlDAS .E CHEGADAS DA8 MALAS tendo nos fel to verja quanto Sorocabana. 811es julgão I) melhor meio de

Pai te da capital: S D F J 1 1 1 b I a :
ParaB'lrra-Velha-nos Jias7e22,pchegJ3 15 O r. 1'. irruo se deixou illudir ACl'eritaInos, portanto, 1H- ovar-se a ca o mn ernprcnencn-

e ;°;1'3 Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26. em relação á,f; vantagens estra- ver demonstrado á satisfução monto que acreditão ser uma ne-
Para Cannas-Viciras=-a 5, 13, 21 c 29; chega a .

-J '

1 1.
• 1 1 d -d

-

J - l' tes 1o, l4,22 e 30. tegicas lias (luas inhas , não «amu« no menos enten 1, o nu COS81011Ue O oe lOCOU estu ve UI'-
Para Laguna-i-a 5.10,15,20,23 e 30; chega a I, (' f' 1

.

t
.

1 arte mil itar»: gencia _ qual a de ligar-se aG,l1,16,21e26. sera ora (e prupnsi to mnagur- ,

ça�_f�t.Is�eresoPoliS e Santa Izabel-c-todas as I.er-
mos, »ntes de terminar, H a 1.0 Que os argumentos apre- provincin do Hin Grande do Sul

OBSERVAÇÕES i mesma causa nâo influiu para sentndos ao governo .imperiall po. r urna e,5tl'acla. de feno á ca-
o correío para Barra-Velha conduz tambem ma-

. '. .

Ias para S. Miguel, Cambcriü, T'ijucas e Itapoco- que elle considerasse m.ns rapi- pelo Sr. Dr. Firmo JI)se de Mel I pital do imperro. Aauardarnos
roy. o de Lages-para S, José, Santa Thereza , An-

. _

��lina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos da a cornmumcacao pelo pro- lo centra o va lor e-trategico da seruelhan te replica curn tanto
e ,-,ampos Nov-s. O de Cannas-Vieiras-para Santo . , ,

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermeiho e Ribei- jecto que defendeu, viste ser ;\ estrada de feno D. Pedro I (:;1- 111,:ÚS razão quanto um d'cstes
rão , o da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa-

•

_ . .

ba , Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba- questão de tempo da rnaror lID- recém ab .-olutameuto de Pi'\IC(�- distinctos engenheiros, ou algum
r ão, Ararangu á, Jaguaruna e Imaruhy. , _ /

portanciu em relação as opera- denciu; dos seus amigos, no «Jornal do
ções da guerra, c.nn« em tudo 2.° Quo os que () mesmo en- Cornrnercio» da côrte de 18 de
mais. genheiro offerece em abono dill dezembro dn anilo findu, eOO\Ti-

Os srs. assignantes, que Conforme l�e vê do «Àl'cb i vo val»r e-trutegioo do projecto - c10U ao Sr Christovâo Nunes Pi­
se acham em debito para dos 'I'rabulhos do Primeiro Con- Grande Cenu-al=--sâo destitui- res para discutir () valor estra­
com esta empreza, são con-I O'!'8SS0 da.s Estr;ulas de Ferro (o dos de fundamento; tegico da Sorocabana; e por ter ovidados a mandar solvel-o; ôB, '1· (

"

.," . . f .:

d d d r" d
. laZI )), ,t que n,IS te!l10S lO e11- 3.0 Que, finalmente, a estm- iIlustrad() redactor da (RevÍf'U1.

po en o, os e' ora a capl- 1. " • 1 '. ,. "1. S" I d f 1) D..J I
.

I' I E t I J Ftal, remetter-nos pelo cor- (III, () PI í) /orJg,nnento (,t 01,1- (�'\ e eno 1.. .l curu. s,.d,IS az, c e f�; "nu as (Ie 1 8ITO», em seu

reio a devida importancia, cab.Lna ate Pdl'ti) ,,:'\.)egl'e tem a eUI alto gl'á() de sLlperiul'idade, numero rie 30 do mesmo mez

descontando-nos a despeza extensâ" de 1100 kiloLDetl'os. t(Jdas as ulI,nclições estrategic:\s I passado, clcclal'ad\í que si u(hp-
de porte. Como, pnrélu, eSRa e�tilllati- neees;.:.arins na estrMb de feiTo! !ga <1 linha. celltral, é insoir::ldo

*- va feita sem estudos nus parece destinada a ligar a proviilcia di,' pelo desejo que nutre «d� fazeI'

COLLABORAQÃO dil',tR.ncifl(-la da verdade, vam'lS Rio Grande du Sul [li} !l()i't(� di) I propaganda» Sl'mpl'e quefôl' pOS-
ofl'erecer á c'J!Uiic1eraçüo do lei- im!')el'iu. si\Tel, a fetv(ll' do idéas uteis aoflI.. Est.rada de FeJ'ro D. JlIIe-

dro I e Oe �eus adver· tal' uma ontl'a que julgamos mai� Esperamos ter c lDseguido, Brasil.
aceoiti:wcl: Pelo nmppa, a dis- por esta demonstl'açã(), habili- CRITO.
�ancia entro a cal)ita[ da pro- tal' ao distincto chefe ela ex,tincta ��nM'''"·l'f'm",sWj'lmmw.yWHFm,,'3'mr.

vincia do Riu Grallde do Sul e o cllmmis::,àu 11�;c(\1 da D. P':)(lr() I I NOTICIARIO

estreito, Df!. bahia ele Santa Ca- a melho)' « poder descorti nar» - Hontem entrou d(Js pOl'tos dI)
thal'ina, pOI' um lado, e, Pi)!' pelo menos alguns- (\lo� moti �ml () paquete Rio de Janeiro,
out)'o, entre aqllella capital e a .«VOS que dominaram para est:l- que seguiu á tat'de pano a côrte
cidade de Sorocaba, guarda a ituÍl'-se que ella, pai·tindo el.·, e escu.la.
pl'opol'çãu de 2 para 5. E, C()ITlO (ulIais conveniente purto mariti- ----

.,

d t -J 1 "d S t {'I O Hzunaytá entrou, :í. ta,l'de,a pl'lmell'a, segun. o o� es Uuos «mo (la provlIlcm e an a va-

1·· ..J I)
, do norte da pr ,vincia.pre Immal'eS tia edro I, é de « Lhal'Ína, fosse te!' Do Porto Ale-

_

500 kilometl'os, a segunda rleve (gre, com percursu entre a Sel'- PROVINCIA DA BARrA

se\' el'l'ca ele 1250. Mas 00- «(ra geral c () Oceanu)), (h

que,
A OcclllTcncia.que se deu com

lIlO u, diRtancia entre SOl'ocabae a lhe foi posRivel (]uandl/ confec- (J paquete fl'ancez La France, é
capital c](1 impOl'io é de cerca CÍOIlOll o seu Parecei' :�()bl'e a assim referida pela Gazeta da
de 650 kilometl'os, temos o totàl mesma estrada de feno: pl'f)met- Bahia de 31 do paRsado:
de 1900 kilometl'os para l'epl'e· tendo revelar-lhe antros não «Ao entrar este vapor em

sentar a que vae de P,)rto-Ale- menos podeJ'ilsos pal';l semelban- nosso porto hontem, ás 6 h(iJ'3S
gl'e ao Rio de Jatleiro, isto é, a te deeisã(l, quando examinanu(is da manhã, de bordo da crtnho-
gmnde linha central. o lado econornico do aSi:iump'to. neil'a T'l'al'ipe, que t-:e acha ao

Ora, tomand()-se para base Dandu hoje por terminada a: serviço das quarentenaR, parti,)
da marcha (las locomotints 8(,-1 pl'imeira parte da tarefa que n(ls

I
um e�mtlel' p:\l'a sabeI' ria pl'ilCe­

bre esse percurso de 1900 kílo- cOlllpromettemos desempenhar,' dencta rio mer:::mo vapor. Não fa-

VIU
surios

Tendo, partindo de conside­
rações que nos suggel'irã') (i8

factores que fatalmente devem
regular al::l relações entre I) sul
do impel'io e Heu ceutro - a ei­
dade do, Rio de Janeiro, -e en­

tre o mesmo impel'io e as repu­
blicas platí nas, conseguido de­
monstl'llr que, sob o pontu capi­
tal de segurança, nâu ha que
Y<\Cillll' na e8colh,1 entl'e uma e

outm linha, vamos pam Cllm­

pletar a primeira parte de nOR­

so trabalho, confrontar os dous

projectos sob o ponto de vista
da rapidez das communicações
entre os dous pont()s extremos
-Rio de Ja,neiro e Porto-Ale-
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•

zendo o commandante do La' Geral, esclarecimentos sobre os

France parar o seu navio para seguintes pontos: l° qual o es­

dizer de onde vinha, foi pela tudo da barra da Laguna e do

referida canhoneira intimudo coui porto de Imbituba, e qual o 01'-1
dous tiros de pólvora secca para çauiento das despesas necessa-j
fundear. r ias ao seu melh.irament«; 2° I

(['Não obstante essa intima- qual o melhor traçado pam uma

ção, continuou o paquete em sua estrada de ferro que ligue o li­

marcha para o ancoradouro, pe- toral ao município de Lages.
lo que disparou contra elle a Afim de satisfazer esta in­

fortaleza da Gamboa duns tiros cumbencia poderí vmc. rsquisi­
de bala. Um dos projectis, em- tal' onmmun icaçâ-i dos documen­

pregando-se no costado do pa- tos que sobre teles assurnptos
quete, atravessou-o e matou () existirem nesta secretar ia de es­

passageiro de 3a classe Lugano tado ou na secret Iria da proviu­
Luigi, que se destinava á Euro- cia para n qual segue,
pa, Deus guítl'de a vmc,-A,Pra-

«Só então o La Franco deu do.

fundo, arriando a bandeira a

meio pão.
«O cadáver do infeliz passa­

geiro foi removido rml'ét o arse­

nal de marinha.
«O SI'. dr. chefe de policia,

logo que teve comrnunicaçã» elo

facto, a qual lhe foi feita polo
official da visita da policia, or­

denou ao dr. delegado do I\) dis­
tricto que procedesse a COl'pU de
delicto no cadáver e abrisse ri­

goroso inquerito sobre tal acon­

tecimento, que levou ao conhe­
cimento da presidencia dá pro­
vincia e do sr. general comman­
dante das armas.»

PORTOS DE SANTA CATHARINA

Ao engenheiro fiscal da ferro­
via D. 'I'hereza Christi na expe­
dio o ministerio da agricultura, lia 4 do corrente, (l seguinte
aviso:

Recommendo-lhe que, sem

prejuízo da físcalisação dessa
estrada, procure habilitar-se a .

fornecer a este ministério an-j'tes da abertura da Assembléu

ELEICÃO GEHAL
•

DE l,S D:f:1 JA:N"EI:::-t.O

SANTA CATHARINA
10 DIST81CTO

CAPIL'..A.L

la. Sec ião

M'aciel 92

Tallnay 87
Carvalho 9
Dr. Bayma 2
Consel hei 1'0 1. Si I eira 1

Elysea Guilherm: 1
Manoel J. d'Olive ra i
Schutel 1
Chnstovão 1
Em branco i

2a Secção
Taunay
Maciel
Carvalho

83
46
6

R[[n�IRAO

Maciel
Tauany
Carvalho

RIO VERMELHO

Taanay
Maciel

CANNASVIEIRAS

Taanay
Maciel

PORTO-BEl LO

Taun3y
Maciel
Carvalho

s. MIGUEL

Taullay
Maciel
Carvalho

BRUSQUE
Tannay
Maciel

ITAJAHY

H
LAGUNA

7 Mafra 60
4.. TeITe 38

7
Pinto Lima 33

TUBARÃO
6 Pinto Lima 95

13 Mafra 48

9 Teffe 3
s. JOSE

ilJ, TefIe 53
fi • Mafra 5i
13 Pinto Lima 22

_40.___,.

53 O vapor C':WOU1' sahio do sul

51 hontem ás 3 horas da tarde.com
7 destino au !lOSSO porto,

H4

10
9

60

27
9

36
.'-')L

49·
56

39. ....

22

CAMPOS

Lê-se no Monitor Campista
08 5 no correi! te:

«Consta-nos que ante-hontem,
na freguezia C'a Lage, município
de Santo Antonio de Patina, o

81'. J )t'é Rlí'ilio de Freitas. Ia­

I
zen dei :0 d'aquella lucalidude.fô­
r a a� sassinado a golpes de lli:l­
cll'tr1:) pu!' um Rel! escravo, que
tauibern tentou contra a viria de
um seu parceiro, por vir em

SiJCC Il'J'1J dI) senhor, dando-lhe
um ,�olpe de machado que quasi
decr pou-Ihe um braço.
«) feitor ria fazeudu.que acu­

dio 1:)8 gritos da segunda victi­
ma e veio ao lugar do aconteci­

meuto, vendo-se tarubern arneu­

ç,ldu pelo assassino, quo, de ma-

63'
chado em punh.o.av.mçon CI n tra

Dr. Alfred« de E. Taunay e Lj. ll I
� l

.

C Ih' F M 'I '50
e1 o, <Inçou rnao ne uma urrna

ouse erro (. 1 acre Ij.
•

Commendador 1. C. de Carvalho 42 de fligO que trazia e matou-o.
O;'. A. M, Baymn 21 «Nào ternos OUtl'_OS porrnen o-
Teueute-coronel Elysea 111'e:,; sobre esta horrível scen a de

I
Conselheiro João Silveir!!. 1

I

sangue .»
Advogado M. J. de Oliveira i

I Dr. Duarte Schutel i i_.adrão de criao.;a!!;

�h('istl)vão Pi res 1 I De o m�� foi ha f.ranceza foi ex tr a hi-
i Em branco 11 da a segurute noucra , que mostra a

II ��a.ltam os collegll1:, de Ttjucas, �I-I audácia c.llm que se praticam os 1'00-

l to- I'ijucas, Camboriú, Bana-Velha i hos de cnanças, nos arredores de Pa-
I
e Penha. ! riz.

TRINDADE

Taunay
Maciel

13
H.

Taanay
Maciel

GASPAR

Taunay
Maciel

BLUi\IENAU

'I'allnay
MaC!<,d

JOINVILLE

'I'aanay
Maciel

S. FRANCISCO

'1'anllay
Maciel

SAllY

Taonay
Maciel

PARATY

8
G

LAGÔA
Maciel
'l'aunay
Carvalho

16
9
1

Taunay
Maciel

Re§umo

F O L H E T I i'JI I Notou, entretanto, que Cathari�a dil-! -Ql18 viria elle fizer em Neubu i g"? -Dize· lhe que sou eu quem o exi-
!'fI r mor-cu-so um pouco; ruas o que nao VIO Com que d i rai to estava alll? C Imo ou- ge.

--------------- ! foi a ligeir;, perturbação que animava '011 inflingir as ordens do co ron e! ? Não esperou a resposta de Catbarina
o rosto da rapariga q c an.lo esta entrou Suzanna tOlUOU im med iu ta m on tn o G su bio r.rpidarnente para I) seu quar-
para avisar lhe que s) restava o tampo partido que o d'wer lh e clitou,

I
to.

preciso para veBtir·sE. -Catha:ina, (L�sl;! elIa vlv;amellt"" I L')vo quo fie�'ll sI) poz a mão no co.

Ne,se mOllJGlItv 8uz tnna tambem son· cre:o ter Visto "lli n:l I'U I () t!;lLl "uni;;'" f'aç,lll qtlll Uiltlií COIll flOlencla, e sen­

tia profunda emeçã'J. D.l j Inella perto
o teu pl·l)te-.:tlJl' ... SaUf:lS ii qnelu mo i'e- liudo fI'ilqUI'Zil doixou-se cahir n'uma

da C[ual Bstava �(l[)tlda, correndo o�
r1ro? Cldeil'a,

olhos pela rua, já cllpia de gente que
- Não, balbueiou Catlnrina, cuja Ma�; logo que se sHlItOU, olhando pa-

se t�irigia ao antigl) salão e�plendioa- perturb:lç(io tornou·se I�ada vez mais t'i:i uma meza pequena em que havia
mente dHcorado do castello de Neubur· viz:vel. duas FeIa, acesas e diversos enfeites
g'), teve um,l visão si Igular. -Fallo do sr. Coint(�l, aCCl'escent .. u para (I haile, VlO um ramalhete que ve-

bruscamente a menina, e recaio que,
rificoll stJr composti) de ulYla unica qua-Julgou ter visto aq lelle a quem cha- l'd d d fiA hode'! brinfringindo as ol'den, ria llIeu pai, alie I a' e e ore:;, o asp . o anco,quA

Esse� te·t':lli!lnhos {.le "'ymp,>thl',·, .>- mavão Jacques-C'.>it:;el. Foi apenas t. I o· ·'''>I·g)O charll"va"'IJ () ly"ío dos t·umu
' � v" .1"" •• u

ilUan{ onasse a hl7l'clulle p,u'(l vir' aqui s a"L I. v '" ,. -

cornpanharão.n'as até O momento em uma visão rélpida. Ni·da prova"" que a
divertir-se.

' los P que cilnsugr,ll'ão ã mllrte e ao a-

qUfl o coronel e as tllhas ch'"g'lrão ã 88- es�a hor'a já hdiallt�d; , "travez das pri- -Oh! não o creia ... tlis,e Clthari-
mor.

cada. pIoincipal da Cr'uz de Ouro. meiras sombras do cr"pllsculo, fllla não Porque estremeceria Sllzanna? Por-
d
..

'e tl'ves"e enO'ana· dI> {lnl algum em o na em tom de exprobaç,l'l. MestrG Ja- fi oNo grande aposentlJ () prlilHllrO an· " .'- -

o . (..' a s v
que GOU pallida como a morte �

I d Ihanç" v'IO'a C )rnqu nt apI) ·ça-o CqU"lS não é um homem que se inc'J!II- E' 11 1·dar. tumado pelo curone, ca ii uma c.' O" "o a' :lI'l
que um dia e a pec 10 ii Heitort' d .j b t mode r·ar'a vêr U�1l baile, bem sabe isso.das suas duas filhas tIllha () seu quarto. lvesse se esvuneGII o !'uscamen e, to- r

que lhe descobrisse uma fiôr rara e poe-
Logo que chegarãO, c'.lmeç;lrão a abril' davia SuzcHllla tOV8 t· mpo de entrever -�lIo sei nada e não quero sa1)er; tica C)[11 qUH [JUCflSStl ornar o tUtrlulo
as caixas que continhão os seus vesti. :eições palli{,las, feiçGe� alterada�, co- mas peço-te que vãs verificar se não IDe da mãi, flôr ql19 tive�se um sentido e
d0S de baile, e cadelras e canapés de�- nertas de po, UiU hlme� eX,t(muaoo. eng'llleL Vat. perc()rr� a rU,I, a pt'aç.l, um pErfum'J espi,ciae.s, que exprimi,se
app:tl'eCerão logo debaixo das sedé:s. ,que mal pnolil tHr-SHt·m pae, finalmen, as proximlo:lIies di) ca:;t811(), e se o en· ao mem)'l tempo <> lut,) e a ternul'a in-
A' noite, depois dojantar, devia co- te, um olhar .. ,um olha.r e�tr-anho_elcontr��es dlze.,lhe qUrJ é precis,o que finit.l le que a qlleri,ia fallecida ha­

meçar a grave ceremonia dos prepclra- profund0 que fez·lhe ·efiu.lr ao ..:oraçao volte�Ja pdrcl Cnanteple. Elle PÓ'113 1:' a vla . .ll�e enchido () cOi'ação; é quo, da-tivo!! para o baile. todo o sangu-! das sua, vejas. e�t·lçao de Bdaumont e esta!' de volta poi� d1 t9r-lhe explicado :) triste e en-
Ernmelina foi para seu quarto logo Foi �e"se momento I L1é) Catharina en-I amanh� an;e;; da nossa chllgilda: ViII e eanta lor �ymbulo 'lu" o asphodó:o re-

que se levantou da mesa; porém Snzan- tt'O\)' Esta llisse-lhe "penas alguma, I
dlze·lh" que... preseLtilva, Hi,itor O havi'l plantado no

na, menos apressada do que êl Irmã, es- palavras; mas, quanc ') Suzauna olhou Eliel p.ÁrOI1. tu,nUlO ChSSil mãi ad,)['ada II depois te-
perou que Catharina fassd lhe. diz'Jr que de novo para a I'ua, < visão não rsap-I .

-Qu,,, mais direi? perguntou Catha- ve sempre I} ouidado ele o cultivaI', el-
tlpproximava-se a hora do baile. pareceu. rlna com brandura.

. le mesmo,

(63)

o PR(NtjIP� n� MOllIi\
POR

ADOlPHO D'ENNERY

TERCEIRA P.8..H.TE

'XVI

S. ANTGNIO

Taunay
Maciel
Carvalho

12
14
2
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«Hi} dias, alguns empregados dos ra lrnr-n te vai acompa nh a-la .los segu in- do de cadeia, entregou ditos obje-
Ha.rcce eXpT'8;3S0S do Sena" tes �y![:pt(JnJ;:'; ctos, inclusive salvas, eUI que Pai;

j
- � B O enfermo carece n u a-i Illtl!iramonl9

Joaquim mandou à Princeza Imperial 'I'à hora de sahirern (a estaçao ue o- do a ppo ti te: sen tc-s, �l)il'U Illlr! um pI":>O,

ffl ti de cri r

alguns mimos de fructas filadas, rcs- ilouha.ouvirum grltus a IC IVOS
,

e Cri' sobre () estorn ago, e ás \'I'Z,-S uma sen-

f
,I

ança.que pareciam sabidos do no pro, sação 1:8 e vaz ro» lIu n.csrno orgão, i! tituindo ditos objectos, depois que 011
xirno da doca. Os empregados salta- q u«l causa um máo coitar iudtzivel, e paga aquella divida com o producto i
ram 101]0 p,Ha um barco e chegaram uma eolppci'é rle ma teri a gel at inosa da urremntação, e que Iorão vistos IIJ

di' a ccurn u l a-se junto aos dentes, acampa- em seus aparadores por muitotempo, I 14 IHiua do Senado 14ainda a tempo' e sa var um rapasl- n h ad a de um gosto d<lsagr'Clda ve l, pr iu- Ih d te mnos qlle estava a p:1n '

1 Em fazer cortezias com o chapoéo i :\ � aulas d'estc estahelecimenion o e se " ,.\ I -

cipa l meut o pe la manhã, A u u trição i R.- i
."\v " • .

to de se afogar. mora ndo-se ao estomago, augrue n ta alheio n,inguelll rna�s prompto, ernbu-, reabriram-se a 7 de Janeiro.
Depois de se f<�z,()r algum trata- em vez de fazer dpsüpparecet' aquel

í

e ra lhe fiquem as maos nzinhavradas. Recebe alumnas externas, meio-
mento á criança, fOI Interrogada e res- in a u est a r; os olhos ficam r-odeados de

O preoaricador mascarado. pensionistas c internas.
h 'd um circulo h v id«, 8 o seu branco tomapendeu que na v�spera avia ,SI o

uma cór am a re l l en t a ; e as mãos G (IS �1"'m"""'7""''''''''';'"''�

raptadda !-lbor
um saltlmbanco;q,l;e tinha pés torn arn-se ViSClf)sos. oi:lCdhalldo-s<J co- EDITAESarma o arraca em um arraia, que se ber tos de um s

ü

o r rio. (lente son te-
. ,__ , ,,_. _

fizera em um dos boulevards exteriu- !l� ,ell1prtl os nç.ido. e o som no não lhe

'L � TD 'G D
v-,

E':lmERROres de Pariz. ria repouso, Algum d ernpo depois, tor-I A Ii AN E A O u � I
)

, na-se llGrVIlSO ir ri tave l , f:l o seu

espl',A criança acerescentou qlleosa um-
rit» não vê senão tristes presagios, Nova I'XiIab·ãculn. de eg-banco lhe examinara o corpo todo e Qualldo Sl� l-vanta br-usca me n t e de uma' cr:.-tvo§

(\l)'� � E'I i� MO. �'�P�fl]'7\�'[I�}fi I N- JH�iL�jlU� II���U� �I, ,tl5�k30�jpor mexe amara: II ao me serves posi çà« h or izouta l sou te vertigens, urna O In pcctnr da Alfandeg;;, em obed i- /c _"-,,.v �..!. , _

para nada; tens um braço par tidn.» ll'[J"cie de to n tu r a lia cabeça il u m a encia ao § 2° do a r t, l° da Lei n. 9517 Pp'},º�, El)�ÜO D;, LI\GUNA 11. $,"
No dia seguinte o saltimbanco levou o seu-ação dI:! syucope, H ca h i r ia se nüo

I
de a de N{lvernbro do corrente a nno , A� ardas deste collegio reabriram-

rapazinho para Bolonha e precipitou-o se apill:\S�,\ 8111 alguma coisa. Ha �1'I,ãl'o r,z pub l ico, para conhecimento dos in
(Se ;i 7 de Janeiro.do von ue ; e ;, p,'lI8 pa,sa som causa (:_l' t:'re�';:{�O'" que dG"de o dia I ": rl,'! Murç i (. . __00 Sena.

"..,
calo) ao frio, O sangue,

1
espesso e ,�e-l dI! 188U, á. 1.° di? Ma r ço às 4 hor..s da11-------- F

Os paes d \ crcança Ja tinham I:IO! sad�" circuia sen�_ regu_I"irl�alll'. ,: l!..il� Ilil i'il\!, ,!,) I887� _ 'Ic,ha-õ(' , aber��:o a ma-

[ I U�Odar pedi'.', I, I des:\!JP;1Jecl .ncn lo ;:" co III I Sllg ,:"rj'l, 'I, II U t.1 �ç,tI: �,1�_�,1 c:JIn, " � I tr leu I \ f'iI) a o� 8oC: ii vos llwnOr t), do 0.0 I � 0'['
'

"

• -

j I" -. c,i[,l",[,'l I' P fr\'lj(,I"II'\'I:II�llt,j Il"JeILd,CI" anuo,; lj <1 ilITOlil'o"nto tjara O� que 11-,
,

'tnlSSano (le po ICla que nal) cnOS3-
'I ' I

,-',

l,.. ' , !' ",':", ",'
ora clelx ,lido fia dllUC \ Uitl g,,,t,1) agro VBrel): atll:lgld{) ou excp,lldo essa Idade ..gUIo �abe, onde ,1. Crl.1nç,l p,H<1Va.. e <lloargtl, 01'/\ um gilstll adoçlcac!'l, A I Em {J:,)\;'tll{;llClêl á. L"i triinscrevo�e e o IDepOIS do apparecl[nento d� rapazl- (�,itl�� �y 10 fi tom a� _;\dJ li ii ta fI,l' SO li:J a SI

I § 7° d,) ;, I t, lO ti � Lo i n. ,3270 de 28 de
nho,os paes foram com elle a casa do sempl'(, ;IS palpltaçoes, que fi:lzem ::<llP-, Seu,mbrtJ de ISSo, que e do th601' S8-
commr,ssario que n interrogou e rcce- pôr :10$ doentl's que d�(:)s soffrer;l de gUlnte:,

,

b '1' d' "

'

II" urna molestlit, do Clir::can, QUilIHlO (J S?'I'U"'{\ ,""Il'i'd('!'ado" 111),""tM os 8SCl'a-eu l'(:spostas IU'O Icas as que e e p , '

"

_ ,_
,- ',', o -' ,

,
,

I" I, d o b '" ,I'
(]lll::;O acerC,l, o paCIente nao pod,) 18- Vil:-; que 1'1,) pr-ilZO m:ITc::c!u não tiveremlln la (,) 0_ ao:;.que o aVldm S,l \0. tel' llutriçã{l alguma pllrql\IJ a pa:;- �idu dado:; fJ. IhatricuJa, e esta clan,ul"O commlssarlO tr.aLou logo de saber �;:;bl)m dl;s intestinos ou CGr�',l se ,con;-I será l;-xjJll�,,,,a e iutegraJ UHlll te d,�cl ,I;�onde par:H<l o saltlmbacen e na se· pIetamente (lU ao menos esta qU<lSI cer-, da rios .,t!ihes (:) nos aCl[]uuci, s pi,ld illl-

gunda-feira, mandou prender, pelos rada.
,_ ,! pl'éll<i:.

sianaes ue o I'a azmho havia dado Mas, al!)lla quo I'sta ellfH[lmlade é! Olltrosim, fica à disp ,'iç:1. do� ifltd

�j dq 'b�' d f' .. '. 'J' Cl1l'Lamente assustadora,ilS oflllgldos da- (l"s,::d"s, P'\i'il consulta, na �;tla do I'R-O (ono e uma uraca e IgUlclS (e, 11 'y 11 t "S deVelTI I() lar' '\ 1'1 'I [!'O ['!
'

_ ,
• ,,' ljue es S I P Old",' n" , fie, If,'!ltH I' \ :',';';jf'(.IÇUL>, um ilXültlp::\Ccel'a,qu� estava em Melll}montanl�). O por'que de mil casos ha n,veC�llt()s e, da LHi e rt�,p(Cliv" n:g'lLtmento,preso fOI confrontado CO[U o rapazlflho I,()venta e nove nos qUill'JS os euf,,,rllllJ:i I A1L,lId"g t d,,! De,;t8rr'" 2� dR l),,­

de modo que parecellã,o se poder duvi- uão têm cancro. algum se nào simpli)s. zp,mbi'O dl) 1885.- O b':rlPctur, Pedro
dar da culpabilidade di) tal dono de rllE'ntB Dyspep:na, dO\lnç,1 que o vel'da- Caetano Martins da Costa,
barracas de feira. O preso �lIi conduzi- t::\!;i(�:rn�:e;�lea. I� r�I�:�lril�e�l�i�iSCl�:)�{;:l� � = _u .. 1..."'lIII!T<SC-

do para um quarto, onde estavam e muis efficaz contra (",LI ;,fr�cçào é o I ANNUNCIOS

:;��:n�I��el"2 ��:�,::;:' �(�e���r(: , Ia; I ;!" :��:t�� ;",� ':���e�:'�::;; ;;et�: ';: I=-:��7E--=apen,las \'10 () saltll11,b· ,:!fICO apontou m':ICI,utICOS e Botlcalllb d)

Ilillll,dO In.!t
_

. 'II ,1' d" teiro e (lS Proprretar!<JS, A. J. WhltH, J0ao Jorge de Campos, D. FaostaPar<1 e e, exc arnan o.
L' 't d 17 L'

,

I I" I L j,., P h d C J' �'I
'

.

lml é,' 'arflllg( on :\,(lC[i, ()[!\' .os, aran os e ampos, ose Iv afia
- ,FOI ?quelle, foi aquelle que �' C. K;te �al'op,e dl:'��:":(;\;) �'.:'I �,L\'i8ira I das Cbagas,D.Maria MaclJadu Cbagas,me atlron a agua. cau:-a d(! mal, EXpU I, ,ld{.o-a I <L',lcal-! A B "f' ld 1) '00' A B" "llte d) systenla

. nna ()n� le ,lt:",IS" agosto un,,-O saltimbanco perturboll-se ao ou. me (, '.
"

-"
"

"
,,_, f1" l, '(' .", DepositHio� na Pr,)\'ll1cia d" Ri'.) ele I!eld, Alfredo RillSbcld, Heleu:I Bons­\lr a àccu:;açao, elt..l, pela ,Ie,i,oça, Janulro: llO RIO de J;nell'l), DOnllng')S helá, D. Angel:c;t BOllsueld Pereira,mas negou ter Sido o �uLor do crime. VIeira {! Chi,:, J,,;ill Luiz Alves, Geo D. Maria Magdalen;} de Campos Ra­AllegtlU que no dia, e a h?l'l\ em que

II
San \'111e e, Chlél, G, Frai�cls�" Lea�jjro, I mos, D. Noemia Jacinthê\ de Camposo rapaz lhe ;lttnbllla o Cl'lme, eSLava FonseC/t e;Alves, e em :::iam S!mao de

"J' ; I J" d C, 'a' do" d'" ,,_ , a' Mallhll',S'Ú, Honol'io d(� Rentlls. t: dC,l1L 10 ulge e, ,lmpos a",ra e- De volta da côrte; :1cba·se de novoem 'JILIO Ivel:,ll, ma� nao cOll:>el'}ulO D
" , ,

'I S C'll'j SI[)Ce'l"lll'lcrlte a" [}essoas que se d ) fiII
_

I
,;,poslt:irlos na prOVrflCI<l i e k anta (. < ::>, 'o'esta cida, e excrcen( o sua pro lssão,pru\':.lr a a egaçao.. C<:1th;Hina: em De�'terro, Raulinil Horn dignaram aCtlmpanhal-o:3 durante a e esperando como scmprr, a bcoovo-A polic.ia dese[)brio pos,teriormenle &,Olivelra; e emSão Frallcbco elo Sul,' pel'llnp.z enfermidade de sua sempre iencia do respeitavel pnblieo.qUI) ha � anflO, por ()ccaslã� do mes-I A ,o::'al1tli'ü F,'fT8lri{ PliltO, ! lembrada e,:;posa, sobrinha, nora, ir-

mo analal, onde I,anibem tlllha bar-,", _ •
. I,:nà:� cunhada D. Maria Bons- Preços do costume

l'aC'\" j . Il' b' 'e P:u Joaquim e a prata fi ld C !:
' 'I)TT,\ D � nll)lr1:\TD .1D'l·�' NJ '),0

' ,11 mar a o �a Im anco a�ora PI ,- I ue Luz I e alupos, _lem CDmo as que H A .li .1. ,\: • ,ú .'.J> ,. �

su, desapfJ(lreeel'a outra cnl\nça, dai' ['
q

.

I' a cundllZlram á ultima morada, AQ,a- '---"-"_'-""'_'"

qU' I ' "I t' '" )e qnantas vezes qOl�er com a ln'l' '

1 III Se> I T O f""' 1(.... Ii"- f'"a nunca mal:; louve no ICI,l:,.
,_ D ,-r d ",' _ uecem e�pecla menle aos ms, rs. :::'t;:' t. �)

190cl
,10 .L16§O o C/v�CO, Dao

nos,,]
,

C d'd d c'l' V" F I' "

fI['m�..���I!"I_�""""�_���'_!II:<II!��I2!!!:!!l!IMi��OI!ii'&��RI'.�-� I 'j""' ,t f dI' t' ose anL I o a 01 V,\ lelra, e I- IJeC()llllfl'"nda .. e '1"1)l]lill"ll () "'li une

-

(,emt)vera (i.l are a e 115 onar os ' ,

, ",
o\. ""'" "

Lo ."
r

SECÇA-O LIVRE . - clano Lau!'lodo Alves e F ranclsco de ANGICO C\JMIO;:,TO, "ppJ'OVill!i;, ,seas aclos Cfl!llIflOSllS. I A 'd U II b li d fi}' J' I II' 1:> L"I' "tlnLonlO . e t'ne 10 o tra' a]o o 11· pe a :!'xma, unw I,"
.

Yt)'lt'n,' U ullca....

!
Procedendo-se ao Inven�arlo d� D. neral.' mafétvilhos() rnedic,w)('lIt(), preparadoUma babil operação de Joaquina Luz, em que fUI descnpta C '] t

-

t com a oecantilda gnrnlu<t de Ailgleocirurgia I' 'd 'F j 'fi onvlc am ou rosl!n os paren es e 1 P' 1 -,]\T , I" ,JX!
_ ,uma (l\'I a a ;asení a, l'cquereo o 1-, , <..,

'

. i
(lO ara e a catran (ir; LH.Jrllega. I, eHI-O EMBAIXADOR AmPflcan() em Vlrn- II J' I" f d-d las pcs",oas de sua an1lSade fJal3 ass,.s-lcaz palO"� tU'll'l� "IQ 811J"t'I'D 11,1 "llil's do pel-'.

"

10 (a IfIVen�al'lalla que osso ven I o' "
c' ü , , ,." "', ' , .. ,

'_

'na, MI. Kass(�Il, tem commlll1lcad, o re-
t bl' b I ! tirem a flllSsa que pOI' eterno descan- to agucla�; ou cllrolllcas, cornn "ela,o;. t . , em tl'lS '\ pu lea um so '''Ir o P'l'''l '

,

.ce� emente ao seu governo uma dl"cr�I-1 ' ,

.'

" f " J:"
<

:,' ISO de, sua alma mandão ctlebrar, se- bronch!tBs, catharro�, defluxus, l(ls�esPçao IUter<1ssalltH da fl()tavel oppraçao pa!!cllllento d,l le elida unida e (Je
d f' A8 d t, ebeJde� 'l'stl'll'l'! et" etc"

"
.

e>.
, . gllll \- ('Ira 1 o CO'T'11 e O') C'l- "," " v" .

Cll'urg-õca prat:cada, ha pouco, pelo ouLras, Visto como não haVia dl-I li" j: S' S'b' t'_' 10, ',., t';'2 dEste excellente fDf;dicafllGlltll prppa-Profe�s�r Bíllroth, d'�q,uella cirlade. nheiro. Ipe, ct _( e . e as lao, as J a
ra-:;8 no Rio de Janeiro, na Pharrn"ciaPor, certo, a ClrCUlTlstancla parece ma- Pai Joaquim foi o 'uiz ue conce-I mallha.

"

Bragantlna cle Mendes Br'lganç'l & Q,aravtlhosa; mas é verdade que a citnd:l
J I I

J '1 q .

d'
-

I
; ,K�'!í'����1Jii\li"��Q®;�::;B I e (i.'ha-'G à venda n'e,-h clda:iH !li,, ;- t' 1 - eo Icença para ta \'cne '\ ]U( ICI'lI'

"

... ',- -ULoper,dçao Illn por fim fi remoça.0 de
- ',,' ",

' :""
(

: '1 �\iHilif{t) 61F;!1�HP";�,Ti�T,:vl., PH�l'(MP:"{JIAPUI' t\l�qUi",1 ,

."
ter';;i parte do ústolTlago hu, eXIgll,do pOleil. do i{)VeOlMI�nlc, que O �Jujh Ji.JU �Ai � b}lüUl�j;j!�lm Pl"açill Jj;j)• .tlli.·ao :thll11..aguna _ ��

mi;n:. E�e(;tÜoll-;-;{: i\ operação e res ta- lhe entregasse todos os objectos de I
, , _, rJ" I' , f'" Preço 2$000be_I'Jl,OI::�, , o pllClen tq, send,) �s ta fi prata e ouro pertencentes ao acervo, I �er�l s� 1:]1) :G" Ull�, ,0,1 � nle "or.1 m,Ll�,t(l, �(: __ .

._-:-
__

�_--_"
.. __ -_---_

Prtrnel',l VI'Z qlle Ul'l'a tel'+'ltlva I,,! ,h '

d j' 'I ILl1upé,8sfJclr'l caocç:J e de ch"p(:,osllcl T[tll�STrrJft. ,.' ,", "", Ue;
como pen UI' paragal'antla a (IVICa"

'O'", """,,, "
o

"

'1., nk iC.:}t�lge:!el() tivesse tido oom eXlto lIal " i"oldtl,tl)da�,l..qu,tl"l.HIL"ap!cç(),b,. i
". (, õ , ,,"'"I' ,'" 'histOrIa do mund(). Aquella filç'lnha I fi�cal., _ , 1 I'LltlsSlmo,;, pcHil homen�, st:nhoI'a::: o I Vende .. :,e. 2 clln"üLs, ü r:MJulra� e

scientiilca rriClllife5tou-se em certo caso! !j;':p:db'1u-S0 entao, que o IBvenla·! Crtan'�dS. I duas ditas de braços. !u[ur.!Jaçoei>de cancco de rstomago, doença que ge-' ('iante, vendo-se aperreado e ameaça-: RUA JOÃO PINTO N. 3 i nesta typ.

FiM

3

DI
,

FRANCO-BRí\lllEI RO
DE

�e:n.i.n.as

P -H j-\_ rr'A
João Formiga cnmpr a qualquer por­

ção de prat., velha, em obras. Paga
bom preço,
,,---_ .. ---------,------,---,

Este remedio precioso tem gozado da acceita­

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tã" exten­

sas como ao preseqte; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efftcacia maravil.

hosa,
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo afflic­

tos destes inimigos da vida. hUlnana.
Não deixan10s de receber constantemente

attestaçÔes de medicas em fa vor da sua efftcacia

admirave!. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado.
examinando o nome inteiro, que devia ser

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio
_��4������������������������������������_�,woo_��-��m'mB�wmmYmr.��OD.������������������

:R :N���SI <:> 1���'�"!'��'I'�i!��"oA
1 cama d() ferro, ingl-z I, pJra

tei ro
1 outr« plJqllena
1 Quadr-o da pr i mei r a

zil com rica moldura,

PREPARADO VINOSO DEPURATIVO

J't"pprovado pela Junta de IBlygiene publica da eorte

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 30 DE JUNHO ")E 1883

COMPOSIÇÃO DE FIRMINO CANDIDO DE FIGUEIREDO
Empreçtuio com a maior efticacia no rheumatismo de qual-

II l I 'é s ou flãres bran-
quer naiureza, em todas as molestias da pe e, nas euc wrr a

cas. nos soffrimentos occasioruulos pela impureza d(� .sangue, e final­
mente nas differentes [ôrmas da syphzlzs.

PROPAGADOR--A, P. da Oun'ha

Ai! importantes curas, que este poderoso meoicamento tei i prod u zido, al-
i 1 d

- -
.

1 f- zem com c u e de toda partetes t.ulas por pessoas l e e eva a posiçao _SOCIa , "I ,,�. cr

sej a elle procurado, com" (l melho,r:: m a ts enel'�:co d'J,�uIatI:) ,da san,...�e,
Depurar o sangue. corno condição de um'! CII CULIÇ:IO bene ca e efficaz. ei s

em que consiste principalmente o meio mais seguro, d(J ClllSOT' ar a sa u d e (> de

curar RS molestias que a impureza do sangue occasiona .

"
'

° Cajú1'ubéba pela sua acção tonica e energicamellt� d epu 'atI�a, e o mcdi­

camento (lue actua lmente póde conseguir e�se resultado ,�ein pl:eJudl?'lr. n,�rn
alterar as funcções do est.imago e dos intestinos, porque nao c-ntérn su ostaucias

nocivas, apezar do vigor depurativo dos productos que eonst.i ru em a base pl'ln-

cipa l desse medicameuto.
..

'

D'entre as muitas curas que tem feito, CItamos as �(Jgulflt8S. comprovadas
pelo testemunho dos d isti nctos e conhecidos cavalheiros que firmam os atrest a-

dos,
. '

dAlém dessas. aliás irrecusaveis provas, offerecemos ma is. corno garantIa e

nossas asseverações, o te�tRmllOho doo, il l ustres medicas, �r5 Pedro de At tahy­
de Lobo Moscoso, Praxedes de Souza Pitanga e Joã') da StI v a Ramos, que em

sua clínica têm conse[':uido os mais brilhantes resul tauos com o emprego do Ca-

1úr'ubéba,
João da Silva Ramos. Medico pela Universidade

d,� Coimbra, Cavalheiro da Imperial Ol'dem da
Rosa, Cummendador das Ordens portuguezas de
N. S. Jesus Christo e N. S. da Cnnceiçii,) de Villa
Viçosa, Fidalgo cavalhcirü da Casa Real Portu·
li{ueza, 1I[or,o Fid81go com ·�xercicio no Paço Im­
peri31 de, Brazil. Socio Co -respondente da Socie­
dade das Sciencias medica'; de Lisboa 8 da de Me­
dicina de Parlz, elc., etc.
Attesto que tendo empregado em meus doentes.

durante t.rinta annos que exerço a clinica. tlJdos
os depurativos conhecidos, iuer nacionaes. quer
estran"eil',)s. de nenhfllll tirei tão prompto e efficaz
resulta"do no rheumatisrn0. na syphilis, e nas mo

lestias da pelle como do "CI,juruiléba» do Sr. An
tonio Pereira da Cunha, ao qual devo o restabele­
cimento de varios doen Irs, de cu.]? cura eu tinha
desanimado CObl o empr'ego ias outros depuranl,cs,

O que fica dito é vel'daJe. que confirmarei, se
preciso fór. com o jur�mento de meM gráo,
Recife, 22 de Junho de 1S,;4,

Dr. JO.10 DA SILVA RA�IOS

Pedro de Attahyde Lobo Mosc?so. Douto,r_ pela
Faculdade de Medicina da l3ahla, Clrurtglao-l\Iór
do Ohmmando Super'ior da Guarda Na'�ion,al do

municipio do Recife. l' Cil'urgião Honorarlo do

Corpo de Saude do Exercito. Offieial e commefl­

dador da Imperial Ordem da Rosa. Inspector de

saude publica e do porto de Pernamhuco, Com­
mendador da Imperial Ordem de N, S. Jesus

Christo. Memblo do Instituto Medico Pemambu­
cano.Medico do grande Hospital Pe�ro II. SOCI,O
da Propagadora da Instrucção PublIca e �e �UI­
tas outras sociededes scientificas e humanltanas.
eU:, '

,

Attesto que tenho experim�ntado em �olos�las
.hronicas da pelle e rheumatlsmo o "CnJurubeba
do Sr_ Antonio Pereira da 0unha, e tIrado bom
rpsuitado.

O reFerido aftirmo "in lide mei gradus.»
Recife, 29 de Agosto de 1384,

Dr. PEDRO DEATTAHYDE LOBO Moscoso.

Recife, 22 de A bril de 18c·3,-lIIm. Sr. Firmino
C3ndido Figueil'cdo.-José C:letaflo de Medeiros.te­
fjP,ntl'-coronel da Guarda Nacional e cavalheiro da
Ordem de C_,ri:;to.-Declarn que o seu \}rep"rado
((CajLÍrubéba» é um projigio I Meu filho Cleofas
so(fria de dartros a ponto d� se ir tomando uma
moleslia sél'ia; depois de se t·:1' tratado hommpathi­
camente e com mais outros I emedios. sem que me­

Ihurasse, usou d0 seu ((Cajurubéba», e antes de a­
cabar um f ..asco desapp'lrec�,arn Gomo por mila­
gre.-Um outro meu filho so fria de uma ferida na

perna, e depois de tomar a Salsa e Caroba por al­
guns mezes, sem que a mole:;tia ohedecesse. C0m o

uso do seu milagroso ((Cajúrllbéba» licou completa­
mente curado.-Uma minha neta, so(frendo de nó­
res brancas, l'eCOITeu ao seu pt'eparado. e em pou­
cos dias lir.oll bóa. A' vIsta disto r.ãfl devo or.nultar
tão prodigioso medicamento, não só para animal-o
em seu tI abalho. como para 'nsinar os solfredores
a taboa da salvaç.ão,-JosE t:,\ETANO DE MElJEIIlOS

snl-PREPARADO NA PHARMACIA D�
RAULINO HORN &: OLIVEiRA
Soberano e infallivel medicamento contra toda a

sorte de febres. evitando as recahidas tum f're
quentes nessas mo lestias. A efflcuoia constantemen­
li, rf.'GtJnhecida d'esse prudigioso especifico, o tem
tornado muitíssimo acunsclha du pelos Srs. Facul­
tativos como o unico rernedio para combater todas
as felnes.

airnss do Bra-

Tl'ilta ,SE' �f)1l1 O conego Eloy

V ENDE-SE um pequeno negllcio
dl1 Si'CCOS G molhados bastante

I afl'("gl!.(·zado, n'uma das pr iuci pa as ruas
I .lest» pruça ; para infllrlllilçõe n-stu ty
I pographia,

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN &: OLIVEiRA
15 I-WA DO PI:U;-.JCIPE li)

����TRH]IlHI)� TRWMPHANT�
A ULTIMA INVENÇÃO ANERICANA'

Desd e que a electr ic irlade flli a pp li- A,- PEQUENA-Tamanho d:� lanpa-
cada para p cod uzi r luz. to.los os esf'or- ,Ia 14. p,'llt'g"da<;, p··'O 5 libras; para
«"" r1D� i nv euto res foram encamiuha- il l u ,,'!lar qu ,n L', su bt-n rancos,depo­d..s para a C()[,'tl'llcÇilo de uma la m pa da Sitos ',i' pol vo r a e toda LI c lasse de ub­
que se rv isse ao IlSO d ornes tico. jecto s exp losivos: para carros. il lumi-

O moti v o porque estr1 problema não 1 nação para [ar-dlns.rninns 8 toda a elas­
foi aind a reso l v rdo, e pill'q,le uen h um '8 de usos ind ustr iues.
dos inventor-os tem podido sa h i r da i.lé 1 Preço 10$000 cada l ampada , p ir t«ria luz (L, g'lZ, ag-C1rrando.s�, todos ao livre em todas as partes do mundo.
systema de prod u z ir a e lectr ici.l adu e m B,-MEDIANA-Sel've para todos os
um lugar, central, ou por tn8111;]" g ran- usos don.est icos, como para q uartos.ca­de; rn,ilClllll:lS, em logar de S"gilII' a sas.etc. Esta lampada é magnificamentetheor ia de qUtl-pal": que u mu l a rnp a d a decor-ada e tem um globil opaco mnv e l .

possa dar resultado e uecessarrc que se-I P i d I di' jja portatil como uma de azeite, e con. ,/eçbo ue ca ai bambaO$'O\OOlOt:I.UllHOjOtl,r o germen da electricidade ern si pe (e ronze e g O 0, _. ,Ivre (e

S n I "po!'t(" «rn torlas :'IS par tos do rn n nd.i.me i a, por exemp o II" pr-oprlO pe,
A companhia de Luz Elect!'iC:1 No!', C. -TAMANHO DE SALÃO, ARANHA, EDI'

man chE?!!oU a encontrar p'lr fim o ver' FICIOS PUBLICOS, ETC,-A lampada dá
dadeird irléal ria illuminaçà(l olectriGa: IIlIla IIIZ �eg�1'a e brIlhante, tem um

e nã) ha a m("nol' duvida que (-lot I im- globo _1(lrt'-ltll, é decorado magnifica­
port'lllte invonção trarà uma Ji"rfel\l rüéJllte--T!'abalho de primeira claS.'e,
revolução em todos os ramos da illumi- Preco 115$000. livre de porte em tn.
n:.lção. oas ;}, p l!'tes o() mundo.

Nl).;.;a lamparia electriCil não neces- ° pt'· pode Sllr ,18 bronZH j:'pO:lez, rli­sita machinas, COlldlldore.<, uelll 11,'- anel) O�l .I,) oxy.!o de prata,
nhum aptarato CllôtllSO, oiffi.cil de lTI'l- Tamallh", espeeÍ:le,; �e Llzem
nejilf, uu desagradavel em seu us ,; ,ó- dem e Stl dão c ..ltalogos aos que
mente ha qllO ellc!hl-Ia com acido, de reIll.

quatro em quatro,OII de cinco em cinco
dias,

SEG CUSTd SF.:RA'O MESMO DO QUE O DO

GAZ. tr-!ndo a graude vantagem ti" ná"
prodUZir calor, fumo "U aCido Carbolll­
co, qUe impede I) ar de pUl'lfiaCal'--iH, fi­
Cil.nd" sempre no mp..';ITl') grão de tempe­
ratura.
Ainda mais-n,in ,IHixa cheiro ne­

nhum, e não necessita de phosphol''I (lU

fogr) para accHnde-la, b",;tando para SIc!

obtl:ll' luz torcer 1] mIl peq uena cha VH,
tirando assim todo () PERIGO DE FOGO,
EXPLOSÃO OU SUFFOCACÃO. como aconte­
ce Cflm o gaz, deiX;llldo' �(' acha ve

abert'i; esta vantagem por �i ,6 é (Iigoa
da maiOI' consideração.
E' prr�ferivel a qualquer ootra clas­

,e de illuminação p'�la� segu intes ra­

zões:

la. SecI us) é tã,) simplesqne qualquer
creança pode lidar Cf)m a lamparla,

2a Porle-se m'\ver oe um Iogar para
outro como as de aZ'J:t'l e keI'0;;e'1f1.

3a Não ha necessiflade de tllrcida'

fi ar­

pedi.

Praxedes Gomes de Souza Pitanga. Doutor em Me­
dicina pela Faculdade da Bahia, Commenclador
da Real Ordem de Christn, Cavalheiro da Corôa
de Ferro da Italia. l' Cirurgião r-eformado do
Corpo de Saude do Exer-cito, condecoraúo com

as medalhas de passador- de uro la c.lmpanha
,do Para?,uay e de prata do Uru�uay, D"putado
li Assembléa Provincial. medico do Real Hospital
Beneficente Pj)rtuguez. membro de diversas so­

ciedades litteraria�, etc., etc.
Attesto que appliquei o elixil' ((Cajurllbéba» flm

�asos de rheumatlsmos agud0s. e obtIve excellentes
resultado:;, sendo que por isso o tenho preferido ao

xarope de Ricord ioduretado,
O n�fer:do é verdade, que affirmo em fé da meu

I:r:.lo.
Recife, 29 de Agosto ele I88!,

Dr, PRAXEDES GO�IES DE SOUZA PIT,\NGA

Recif�.17 de Maio de I8S4.-IlIm. Sr, Firmino
C�udido de Figueiredo.-Cabe-me a satisf,ação de
communicar-Ihe o benefico resllltado obtido pelo
seu prepar'ado "Cajúr'ubéba» no tratament,o da en­

fermidade de que estava solTrendo meu (Ilha, loe­
nor de 4 annos e meio de idade.
Sobrevil,do neste, após dous annos de solTl'imen­

tos, resultantes da deslocação da espi,nha dor,al,
um formidave[ tumor na perna direIta. do ql,lul
or-iginou-se uma llstula com grande e incessa nt.e der­
ramamento de pus. a sua saud(�. a juizo de alguns
facultativos. tornou-se sériamente compromettida.
SE:nd.l que -uais me '-;onstrangia dizerem estes, an- Pat'�hyba, 3 de Malço de 1884.-5r'. Rogaciaho
tes e depuis da appal'ição do mesmo tumor. que OI ympio de Oliveira,-Sendo cu nesta provincia (,
meu filho jámais podel'ia andar. EIS quand,) um agente encarregado da venfla do mediCJmento­
parente. pela proficua experiencia que tinha do "Cajurubéba». e tendo Vme, feito uso do mesmo.
"Cajúrubéba». aconselhou-me o emprego de tã" im- rogo-lhe se digne de infol'lnal'-me com franqueza o

portante remedia. estado em que s� achava. e o resultado que tirou
ElTectivamente f) fiz e c"m feliz resultado, que em COil! o mesmo medicamento, podendo eu [azel' uso ZBne_

meio do primeiro frasco acl,ava-se a creança com de su� resposta.,-Sou com es ima de Vmc., MANOEL 4" A luz pro.luzi({a é igual () segul'a.tamanha robu�tez a ponto de andar a casa toda,não PERElf\A IJA CU:';HA.
sentindo mais as dóres na espinha, que tanto a tor- �r. Manoel Pereira da Cun la,--Tendo compradu

não se ag'i ta co m o ven to, e a i nela q UH
turavam; a fistula cessou d\J tanto suppurare ape- em sua fabrica if,\pollo» o 1reparado \-inoso. de, igual em força á rlu_gaz, pé.de,sB regu­nas marejava um" agua esbranquiçada, devendo- nominado "Cãjúrubéb,J», pa'lmeupai,quese acha lilr de fórma ii produzir a luz que sese suppór pr'ovenien'te, segundo o citadc juizo, de va solTrendo de UOla cr ysii ela no pé direito ha
haver osso cariado. mais ele dous annos, reappar 'condu-lhe cc,m pel'io- q U Z -l r,

.Emfim, é Laia vigr;r de que gosa hoje meu filho do. de mezes, e f'azendoelle US!) do "Cajúrubéba», 5" TODO O PERIGO DE FOGO e,tâ absI1-que, pare.�e-me, com o uso do terceiro fc'asco do com oito dias sentia grande r. ell1',I'a e hoje acha-se IuCajurubéba» c�nseguirei a c'ura radical da fistula, curado. utamentH pxclllido, púis ri lllz se extIn­
muito embora o cariamento d,) osso; sendo par'a Outros incommodos que .ambem som'ia, como guira immedi:lbrnl'nte desde que pOI'notar que o "CaJliI'ubéba» teve a rurç� de destruir uma inflammação no estol'1ago e uma empigem, I I

' -

I t I bsemamenoroperaçãúascarnesesponJosasgeradas desappareceram com o use do "Cajurubéba».- ql.la q!er InClf on H t) Vi' 1'0 que co ('(� a
lias bordas da referida tistula, Desta minha resposta pode fazer ú uso que lhe con- Iu2. SfiJa qtwbrauo,E para que VrnG, pOSSl fazcr o uso que lhe ap- vier.-De V. S. amigo,

a.ttento
a criado,

!l-OG'\CIA-I .

6& Illurnina "inda com o vento llLlisprouver desta minha declaração escI'ipta, por ver- :'10 OLnIPIo DE OLIVElIl.\ (Despachdnte d'Alfandega.) f t
'

d
'dadesubscrevo-mede Vmc. attencio5o venerador

,--_, OI' e sem agitar-se, d manell'a qUf) se
1:1 creado, M.\:';UEL FLOI\E:'ic[() DE MOIl,\ES PIRES (em- Acham-se deVidamente reco.nhecldas todas asllr- torna prefeI'ivel para rua,; J' ardinspregado na Tllesouraria da Fazenda). mas dos attestados por tabelllaes publlcos. d t

"

_________ corre ores, (� c,

Esta lampada se far. adualmente de
tre z tamanhos:

:\ttesto, porque vi e observei, quc a preta Esco­
lastica não andava a quasi 8 annos. tendo as pernas
completamente chagadas. e com o emprego do "Ca­
jurubéba» desappareceram ·,s chagas e ccmeçou a

andar,-Recife, G de Agosto de 18:33.-- GIIRVASIO
CHIPELLO PULES FEflRElllA (Desembargador da Re­
lação de Pcrnambuco.)

D9po�ito CiJntr li -Fabrica � poUo, rua do Hospicio, 79, Pernam­
buco; I:l em Stntcl C,Hhll'itlI unieo deplsito na Phar'macia e drogaria de

Hf\ULINO HORN & OLIVEIHA
RUA DO

I
PRINCIPE 15 IRUA DO PRINCIPE15

C Ida lampada esta preparada para
,er uZflda immllrli'ltamente, e serão en­

I'ÍtllaS em c'lixas dê madeira, COIIl di­
recçõ', Impressas para :'el1 uso, aC'lIn­

I_Llllhillldu um paco((� de ingl'edlelltes
pl'ecisos p,lra func:iollar por algun� lDtJ­

zes,doi., qUHlmadl,res pilrii as larnpadas
B e C H um par'! a lampacL: A.
0, ingredwlltf:JS precizos podtJm-sfl

obter I�rn (lu;tlQU(!" bl)tica,i,inda na� do�
povoados 11.-; !ll'II., insignificantes, ,

Cld'l lamplcLI é g-nantida por um

anno; dontrf) d't)ste prazIJ se troca a

que não funC(;:"nil r bem (lU se de,oIv&
\l dinhHiro SH não preencher as �ulldi­
çõe� n'ellas indic;\da�,

Pedidos de �e;s ou !uais lampadas
tell1 um desc"nto de 6 ?or cento,

e por cllnslJquencia di�pellsa ii limpeza
qU& requerem as de aZdite ou kero-

Pedidos do estrangeiro não serão
attendidos a llã,) aCIJlnpanharp,m ova·

lor oU uma f)['dt!Ill clH pagamento para
ci:lS de Nw-Ycrk ou de PhilallHlphia.

O mf:llhoI' mll!O rl � cn via r ri in heiro é
por letras d(:!cam;lio pélgavei� em New­
York. as qlléles se podem conseguir de

qualquer b,tnco, I)U podem man(Ltl' o

valor Plll n()t.a�, ouro cllnh;H�() ou es­

bmpilha>; do correio de qualquer nação
do IllunJo.

TlIda� as ordens rect-!bidas, tanto ii

mais peqUClna c·,mo a lll,jjg important(l,
serão �utrJpri(.Lts com a maior prornpti­
dã'l e rer'ndtldas sem t:ll'dal\.ça,

No�sas L:J",p ,d ,s E!!Jctricas ostão

pr"teg-id"� pI" ldi, e ;IS ln itaçõe� serãf)
pe{s�gui,la�.

Agentes, I't?ndeoores por c()mUlis�ão
e cIIII,ignatarios para nossas larnpadas.
se aceit,\:n em qual.quer parte. Nao se

necfJs,ita capital n9lU cOI,hecimento.
Di('ijam-s(� a

NORMAN ElECTRIC l!GHT-GOMPANY
Philadelphia-U. S. Of. America.
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